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Introdução

           A palavra motivação deriva do latim motivus, movere, que significa deslocar-se, mover-se. Motivação é a força, o impulso que nos move e direciona a um comportamento de busca à satisfação de uma determinada necessidade. O comportamento humano sempre é motivado. Quando se relaciona a motivação com o trabalho trata-se de um estado psicológico de disposição ou vontade de atingir uma meta ou realizar uma tarefa. Uma pessoa está motivada para o trabalho quando apresenta disposição favorável para realiza-lo. O conhecimento dos fatores que motivam o homem no trabalho torna-se essenciais já que o desempenho dos trabalhadores depende da motivação.

Motivação

     Quanto ao assunto Motivação não há um consenso por parte dos teóricos, embora algumas idéias já tenham conseguido se libertar das correntes de teorias anteriores, agora, comprovadamente ultrapassadas. Um dos erros cometidos por tais teorias era tratar a motivação humana resolvível com alguma regra geral, obtida através de pesquisas detalhadas sobre um determinado grupo-teste. Hoje, sabe-se, ou melhor, se reconhece que o ser humano é único e que nossa estrutura neurofisiológica, nossas influências, a maneira como nos inserimos no mundo, tudo isso influenciará nossa percepção e, conseqüentemente, a motivação. Cada indivíduo tem um objetivo motivacional que é perseguido de forma diferente, cabendo aos empregadores e interessados pesquisar sobre as necessidades internas de cada trabalhador, com o objetivo de construir um planejamento que lhes ofereçam fatores de satisfação que supram suas necessidades interiores.

     A controvérsia reside na questão: é possível motivar as pessoas? Alguns afirmam que sim, pressupondo que fatores externos, mesmo alheios à vontade, são capazes de direcionar o comportamento; outros acreditam que ninguém pode ser motivado, já que, mesmo podendo ser estimulada externamente, a motivação é um estado de origem interna.

Motivação vem de dentro

      Para Abraham Maslow, na sua análise das necessidades humanas, as motivações constituem uma das classes determinantes do comportamento – que é motivado e influenciado biológica e culturalmente. Ele afirmou que o homem é movido pelas necessidades de deficiência e crescimento.O autor afirma que o indivíduo é “um todo integrado, organizado(...)” é na pessoa completa que se opera a motivação. Maslow propôs um sistema de categorização de necessidades, começando com aquelas que geram comportamentos mais  simples e imaturos e terminando com as geradoras de comportamentos mais amadurecidos e realizadores. Um mínimo de satisfação é necessário em cada uma das etapas, antes que se passe para outra em termos de necessidades, que são fontes de motivação. Este processo é dinâmico e integrativo, porém permanece a idéia de que se a satisfação de uma determinada necessidade está bloqueada ou é indevidamente retardada, o indivíduo não se tornará plenamente consciente das outras, mais altas na hierarquia. Ir transpondo os níveis de carências parece o caminho mais seguido, porém, se a privação for muito longa ou traumática, o sujeito pode continuar fixado naquele ponto, pois pelo menos em sua percepção  nunca esteve completamente satisfeita. Na verdade nunca está. Tanto é, que estamos sempre atrás de satisfação conclui Maslow.
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    Já Herzberg  diferencia movimento e motivação. O primeiro tem sua origem nas teorias comportamentalistas, conhecidas em psicologia como behavioristas ou experimentalistas, que através de nomes como Pavlov, Thorndike e Skinner, tratam do condicionamento humano conseguido através da manipulação de variáveis exteriores ao indivíduo transformando-as em recompensas ou punições. Portanto, movimento seria a reação a um condicionamento imposto que estaria presente enquanto um Reforço Positivo esta presente, tendendo a desaparecer se o mesmo deixar de ser oferecido ou for substituído por um Reforço Negativo. Skinner é o criador da Teoria do Reforço, que, trabalhando com animais, traçou um paralelo entre o comportamento de ratos e de seres humanos. O Positivo é a recompensa dada a uma determinada ação e a punição é o Reforço Negativo. 

     Para falar de motivação propriamente dita, Herzberg faz a distinção de fatores de motivação e fatores higiênicos. Os fatores de motivação são inerentes a cada indivíduo, sendo espontaneamente escolhidos e perseguidos. Os fatores higiênicos são os quesitos básicos oferecidos ao trabalhador para um bom desempenho de sua função. Trata-se das condições de trabalho, o contexto, como salário adequado, equipamentos de boa qualidade, relações cordiais com chefes e colegas, transporte e assistência.

     Outra diferenciação que deve ser feita é entre algo motivador e um fator de satisfação. A motivação é definida como a inclinação para a ação que tem como origem uma necessidade. O motivador é a própria necessidade enquanto o fator de satisfação é alguma coisa que satisfaz esta necessidade. Um exemplo prático disso é a sede. Água é um fator de satisfação da necessidade sede, o que motiva a pessoa a buscar a mudança de estado é a sede e não a água. A motivação, portanto, nasce somente das necessidades humanas e não de coisas que satisfazem estas necessidades, transferindo isto para o ambiente de uma empresa, é possível oferecer fatores de satisfação como dinheiro, reconhecimento ou promoção, mas não é possível motivar as pessoas.    

      Seguindo neste pensamento, jamais alguém estará completamente satisfeito, sempre haverá necessidades não satisfeitas que organizarão e dirigirão novas condutas motivacionais. O homem sempre terá a sua frente uma nova etapa a ser atingida rumo ao desenvolvimento completo de si mesmo. O comportamento humano pode ser explicado através do ciclo motivacional, isto é, o processo pelo qual as necessidades condicionam o nosso comportamento a algum estado de resolução. 
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                                                                   Satisfação

     As necessidades não são estáticas, ao contrário, são forças dinâmicas e persistentes que provocam comportamentos. Se o comportamento for eficaz, o indivíduo encontrará satisfação da necessidade e descarregará a tensão que ela provoca, livrando-o do desconfortável desequilíbrio. Satisfeita a carência, o organismo volta ao estado normal de ajustamento ao meio ambiente, onde provavelmente outro estímulo gerará outra necessidade e o processo se reinicia. Desta forma, os ciclos se repetem indefinidamente na busca da satisfação das necessidades. Portanto, a satisfação de necessidades passadas não torna o homem acomodado, ao contrário, ela incentiva a iniciativas mais ousadas rumo à auto-realização.

     A tarefa da administração passa a não ser de motivar seus empregados, e sim induzi-los a comportamentos positivos. A preocupação deve ser a de manter motivado o trabalhador que chega motivado em seu primeiro dia de trabalho. As empresas não estão mais investindo nos tradicionais programas de motivação, atualmente considerados um gasto desnecessário, para investir cada vez mais na capacitação de funcionários que já estejam motivados.

     Para o trabalhador não existe uma fórmula que possa ser aplicada a todos os casos para se atingir a motivação. Mas algo é, sem dúvida, muito importante: a forma de encarar o trabalho. Para se sentir motivado, deve-se gostar do que faz, ver significado naquilo que faz e acreditar que aquilo é importante. Deve-se traçar objetivos e persegui-los sempre, passando por cima de situações desagradáveis, pois elas não podem obstruir o foco principal, pelo contrário, devem servir de incentivo a galgar novos espaços e melhores condições de trabalho.

Psicologia da Motivação

     Este enfoque para a motivação humana deve-se as descobertas feitas pela psicanálise de Freud. A partir de seus estudos é que se deu o verdadeiro valor à dimensão emocional presente em tudo o que o ser humano realiza. Freud pretendia demonstrar que o que era realmente importante na orientação comportamental está submerso e é, portanto, inacessível a observação experimental. Nesta mesma linha, Paul Diel e Konrad Lorenz também dão importantes contribuições. O primeiro define a motivação como uma força propulsora que se encontra escondida no interior do indivíduo a maior parte do tempo e, para Lorenz, o indivíduo vive um estado de carência que deve ser suprido, que só será possível pela busca de um fator de satisfação e, no momento que a necessidade encontra seu respectivo fator de satisfação dá-se o ato motivacional.  

O que motiva os empregados

     Quanto à existência da controvérsia sobre a possibilidade de se motivar pessoas, tudo pode se resumir a uma diferença de interpretação. No momento em que se faz a pergunta: “Como motivar os empregados?” é que talvez surja a controvérsia, são duas interpretações, uma  fazendo distinção entre motivação e fator de satisfação e a outra não. O certo é que nos deparamos com teorias que afirmam que é impossível motivar as pessoas, como já foi detalhado neste trabalho, e os títulos anunciando as formas de motiva-las. Embora as explicações relativas à impossibilidade de motivar as pessoas pareçam coerentes, cabe destacar algumas das formas de motivação usadas atualmente, ou, quem sabe, os fatores de satisfação que influenciam na motivação dos trabalhadores. 

     Em uma pesquisa realizada com vários especialistas americanos da motivação pela revista HSM Management, chegou-se à conclusão de que as velhas formas de motivação já não trazem mais efeito. A nova concepção de motivação baseia-se no respeito ao indivíduo. A reportagem destaca também a alternativa de se dar preferência à contratação de pessoas automotivadas. São relacionadas vinte técnicas para se motivar os trabalhadores, sedimentadas basicamente sobre tais aspectos:

· Comunicação entre patrão e empregado, dando feedback regular, mostrando interesse e reconhecimento pelo trabalho realizado;

· Fornecer as melhores condições para o desenvolvimento do trabalho;

· Reconhecer suas necessidades pessoais;

· Adotar uma política abrangente de promoção, baseada no desempenho;

· Remunerar de acordo com o desempenho.

Conclusão

     Parece inconcebível não pensar que os motivos internos e os externos são coisas distintas, mas que devem andar juntos para que alguém possa estar realmente motivado. Embora uns considerem os motivos externos como motivadores e outros como fatores que vão influenciar a verdadeira motivação, a interior, no ponto em que uma não tem utilidade sem a outra as duas idéias se equivalem. Desde que se tenha noção deste conhecimento, cabe aos atuais e futuros administradores aplicarem as novas técnicas, sempre atentos ao dinamismo desta área, facilitando a obtenção de funcionários motivados.

